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INTRODUÇÃO: Erro de medicação é caracterizado por qualquer evento evitável, que de fato, ou
potencialmente, pode levar ao uso inadequado de medicamento, com lesão ou não ao usuário. A
segurança do paciente nesse quesito perpassa pela preocupação de como os medicamentos são
prescritos, dispensados, administrados e monitorados nos estabelecimentos de saúde.  São situações
complexas envolvendo, múltiplas etapas, procedimentos e pessoas, sobretudo na prática profissional.
A equipe de enfermagem possui grande importância para minimização deste agravo, pois tais
profissionais, atuam por diversas vezes como linha de frente ao cuidado na administração e supervisão
medicamentosa aos pacientes. OBJETIVO: O eixo deste estudo é destacar os cuidados da
enfermagem frente aos erros de medicação com foco na assistência segura. MATERIAIS E
MÉTODOS: Foram realizadas buscas literárias com rigor credencial em: SCIELO, LILACS, COREN
e COFEN. RESULTADO: Os erros na administração medicamentosa dentro das instituições de saúde
existem e precisam ser analisados de forma ampla considerando todos os envolvidos no processo, a
fim de que seja possível prevenir novos incidentes. O conceito de paciente seguro precisa estar
enraizado de forma que a teoria e a prática possam convergir em busca do cuidado de qualidade.  O
enfermeiro como gestor do cuidado deve aderir aos protocolos operacionais, manter a equipe robusta,
investindo em treinamentos, fornecer informações claras efetuando o dialogo aberto, envolvendo o
paciente no processo saúde-doença, outrossim é relevante destacar a responsabilidade dos gestores em
saúde quando ao dimensionamento de pessoal,  matérias necessários para o serviço a ser realizado e
incluir sistemas de notificação de incidentes como estratégias para redução erros. CONCLUSÃO:
Erros de medicação são passíveis de prevenção e a utilização de estratégias assertivas no processo da
administração são fundamentais para minimizar e prevenir esses erros. É necessário que o enfermeiro
adote um papel ético fundamentado na educação, capacitação e supervisão contínua a fim de fomentar
a melhoria da assistência prestada e prevenir a incidência de erros decorrentes de imperícia,
imprudência e negligência no âmbito assistencial.
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